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Esse desenho de pesquisa objetiva investigar se o senso de comunidade impacta o nível de 
eficácia política individual de cidadãos. A eficácia política, ou a crença na capacidade 

individual para afetar o processo político, é um dos fatores centrais para a participação 
política. No entanto, poucos estudos investigam, de maneira consistente, as origens desse 
fator para além de sua relação com participação política. Este desenho de pesquisa propõe 
duas alternativas de estudos para testar a relação entre o senso de comunidade e a eficácia 

política individual, a fim de preencher essa atual lacuna na literatura. 
 
 

I. Introdução 
 

A eficácia política foi definida nos anos 1950 como “o sentimento de que ações políticas                             
individuais geram, ou podem gerar, impactos no processo político”, e que, dessa maneira,                         
“vale a pena que o indivíduo exerça seus deveres cívicos” (Campbell et al, 1954:187,                           
tradução da autora). Dois elementos compõem a eficácia política: a eficácia interna, ou                         
sentimentos de competência individual para “compreender e participar efetivamente na                   
política” (Craig et al, 1990:290, tradução da autora); e a eficácia externa, ou a confiança                             
individual de que o sistema político será responsivo à participação. O primeiro elemento                         
avalia a percepção de competência que indivíduos têm de si mesmos; e o segundo captura                             
a percepção individual sobre o sistema político, independentemente de sentimentos                   
individuais de competência.  
 
O sentimento de que as ações individuais são relevantes para a política intensifica não                           
apenas a percepção de que o indivíduo é importante para a política, mas, também, a crença                               
na importância da política no geral. A eficácia política contribui, portanto, para                       
comportamentos cívicos alinhados com normas democráticas (Kenski & Stroud, 2006;                   
Zúñiga et al, 2017). Dessa forma, ela é um fator-chave na inclinação individual ao                           
engajamento cívico e à participação política (Galston, 2001; Shingles, 1981; Harris, 1999;                       
Kahne e Westheimer, 2006; Magni, 2017).  
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________________________________ 

A EFICÁCIA POLÍTICA CONTRIBUI, PORTANTO, PARA COMPORTAMENTOS CÍVICOS 
ALINHADOS COM NORMAS DEMOCRÁTICAS 
_______________________________ 

 
 
Entretanto, poucos fatores além da participação têm sido estudados como potenciais                     
fontes de eficácia política. Uma linha de pesquisa, a teoria da aprendizagem social, propõe                           
que comportamentos e atitudes políticas são desenvolvidos em contextos sociais por meio                       
de observações e interações (Bandura 1977, 1991, 1997). De acordo com essa área da                           
psicologia, eficácia política é desenvolvida e internalizada em decorrência de ambientes e                       
de relações que incentivam o engajamento político, a aquisição de habilidades políticas e a                           
crença na influência social de indivíduos (Beaumont, 2010). Essa teoria é complementada                       
por achados científicos que comprovam a relação entre a eficácia política e a deliberação                           
(Fishkin, 1995; Morrell, 2005; Berry et al, 1993), na medida em que deliberações produzem                           
avaliações positivas da experiência deliberativa (Gastil et al., 2008; Gastil & Xenos, 2010;                         
Zúñiga et al, 2017). O conhecimento político também é positivamente associado à eficácia                         
política (Galston, 2001; Kahne e Westheimer, 2006; Finkel, 1985).  

A influência de contextos sociais que promovem deliberação e engajamento cívico no                       
sentimento de eficácia política sustenta a ideia de que a eficácia política interna, referente à                             
psicologia individual, não é dissociada do contexto social. A teoria da eficácia coletiva                         
sugere que a densidade e a prevalência de redes associativas — de famílias, amizades e                             
organizações comunitárias — geram solidariedade e confiança interpessoal de maneira que                     
incentiva o sentimento coletivo da capacidade comunitária para se organizar e influenciar a                         
política (Browning et al, 2004:506–507). A associação entre a eficácia coletiva e a eficácia                           
interna fundamenta-se na influência de contextos colaborativos de coesão social e                     
confiança que, por sua vez, contribuem para atitudes individuais orientadas à participação                       
política. A ideia que o indivíduo não é isolado de seu contexto social, explorada por                             
proponentes das teorias de capital social (Putnam, 1993, 2007; Paxton e Ressler, 2018),                         
aprendizado social (Bandura, 1977, 1997, 2002) e educação cívica (Finkel, 1985, Lenzi et al,                           
2013), enfatiza que o ambiente social não pode ser ignorado na investigação das fontes da                             
eficácia política individual. Em particular, a densidade de redes associativas, os padrões de                         
comportamento e os valores cultivados na comunidade social influenciam diretamente os                     
sentimentos de eficácia. Por esse motivo, o senso de comunidade — definido em termos de                             
percepção de pertencimento; de percepção de relevância dos membros para os outros e                         
para o grupo; e “a crença compartilhada de que as necessidades individuais serão atendidas                           
pela comunidade” (McMillan & Chavis, 1986:9, tradução da autora; Nasar & Julian, 1995;                         
Anderson, 2010) — é um fator potencialmente crucial na formação de sentimentos de                         
eficácia política. 
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________________________________ 

A DENSIDADE DE REDES ASSOCIATIVAS, OS PADRÕES DE COMPORTAMENTO E OS 
VALORES CULTIVADOS NA COMUNIDADE SOCIAL INFLUENCIAM DIRETAMENTE OS 
SENTIMENTOS DE EFICÁCIA  
_______________________________ 
 
 

O objetivo dessa proposta de pesquisa é estabelecer a relação entre o senso de                           
comunidade e sentimentos de eficácia política interna. Focamos na eficácia interna, ao                       
invés da externa, pois a literatura indica que a primeira é um fator mais relevante para a                                 
participação cívica (Ennis e Schrener, 1987; Harris, 1999; Kahne e Westheimer, 2006,                       
Andeson, 2010). O estabelecimento da relação entre essas variáveis não apenas                     
evidenciaria a importância de interações sociais na esfera pública, como o engajamento                       
cívico, mas também da densidade e da natureza das relações sociais para atitudes e                           
comportamentos políticos. 
 

II. Hipótese 
 
Nossa hipótese é que, ceteris paribus, a eficácia política interna será mais elevada em                           
contextos nos quais indivíduos demonstram maior senso de comunidade. O senso de                       
comunidade (variável independente) seria, nessa hipótese, um precursor para a eficácia                     
política interna (variável dependente). 
 
III. Métodos 

 
Para testar nossa hipótese, propomos duas alternativas de método, detalhadas a seguir. 
 
Alternativa #1: Pesquisas survey em comunidades distintas. Essa alternativa mediria o                     
senso de comunidade por meio do Índice do Senso de Comunidade desenvolvido por                         
McMillan e Chavis (1986), um questionário Verdadeiro/Falso de 12 itens que avalia os três                           
principais elementos de senso de comunidade listados pela definição dos autores. Esse                       
índice foi adaptado para incluir uma escala Likert de 5 pontos (Anderson, 2010; Long &                             
Perkins, 2003: 291). A variável dependente, eficácia política interna, seria também medida                       
por meio de pesquisas survey, utilizando as questões desenvolvidas pelo Estudo Piloto de                         
Eleições Nacionais nos Estados Unidos em 1987, adaptado por Morrell (2005). Ambos os                         
surveys seriam aplicados em diferentes bairros da área metropolitana de Curitiba, a fim de                           
investigar se e de que forma variações locais no nível de senso de comunidade percebido                             
por residentes estão associadas a diferentes níveis de eficácia política interna. 
 
Alternativa #2: Grupos focais em comunidades distintas. Essa alternativa, que busca                     
estabelecer associações causais entre as duas variáveis, utilizaria a deliberação como fator                       
interveniente. A pesquisa survey do Índice do Senso de Comunidade seria aplicada em                         
diferentes bairros de Curitiba. Após essa aplicação inicial, diferentes grupos de deliberação                       
seriam criados com amostras dessas comunidades. O efeito positivo da deliberação na                       
eficácia política interna já foi documentado pela pesquisa (Berry et al, 1993; Fishkin, 1995;                           
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Morrell, 2005; Zuñinga et al, 2017). Essa alternativa busca verificar se o senso de                           
comunidade intensifica a aprendizagem social pós-deliberação, e, assim, aumenta os                   
efeitos da deliberação na eficácia política interna. A pesquisa de eficácia política interna                         
para mensurar a variável dependente seria aplicada antes e após as deliberações em grupo.                           
Essa alternativa teria, portanto, o senso de comunidade como uma variável interveniente                       
nos efeitos da deliberação na eficácia política interna. 
 
IV. Conclusão 

 
Essa proposta de pesquisa está aberta sugestões, comentários e revisões. Nós do Instituto                         
Sivis acreditamos que a relevância evidente da eficácia política interna para                     
comportamentos cívicos e participação política torna esse tema particularmente                 
importante, e que a literatura se beneficiaria de uma compreensão mais abrangente das                         
fontes da eficácia política interna. A ideia que a eficácia interna é aprendida socialmente                           
levanta questões sobre quais contextos sociais podem gerar esse sentimento de maneira                       
mais eficiente. Para responder a essas questões, acreditamos que investigar potenciais                     
efeitos do senso de comunidade na relação entre a deliberação e a eficácia política interna                             
seria um bom começo. 
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